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EMENTA e OBJETIVOS 

 
 
EMENTA:  
 

Histórico da degradação de ecossistemas brasileiros. Legislação aplicada à 

restauração florestal. Bases teóricas para restauração florestal. Ecossistemas 

de referência.Técnicas de restauração de áreas degradadas. Modelos de 

restauração Florestal. Desafios da restauração florestal Bases de 

bioengenharia, restauração de taludes. Indicadores de avaliação da 

restauração florestal. Formulação de projeto 

 

 
OBJETIVOS:  

Geral:  

 

Avaliar o nível de degradação em que se encontra o ecossistema 

florestal impactado e propor ações que levem a restauração dos 

mesmos. 

Específicos:  

1-Conhecer as causas das perturbações que levaram a degradação 
de um determinado ecossistema florestal; 

2-Avaliar a ecologia da paisagem na qual este ecossistema esta 
inserido; 
 
3-Conhecer técnicas de restauração florestal; 
 
4-Conhecer métodos de restauração florestal; 
 
5 – Avaliar Ecossistema de referência para restauração florestal; 
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6-Conhecer e avaliar os indicadores de restauração florestal de áreas 
degradadas. 
 

UNIDADES  
 

 

Unidade 1 - Introdução 

1.1 – Histórico da degradação ambiental 

1.2 - Causas da degradação de ecossistemas florestais degradados  

1.3 - Conceitos aplicados à recuperação de áreas degradada 

Unidade 2 – Ecossistemas de referência  

                  2.1 – Atributos de ecossistemas restaurados 

2.2 – Escolha de remanescente de vegetação natural  

2.3 - Levantamento em ecossistemas de referência 

2.4 – Uso de ecossistemas em processo de restauração como metas intermediárias 

2.5 – Lista funcionais de espécies para restauração florestal 

Unidade 3 - Abordagem da restauração 

2.1 - Ecologia da paisagem 

2.2 - Resiliência e atributos da paisagem 

2.3 – Avaliação da matriz na paisagem a ser restaurada 

Unidade 4 – Bases teóricas para restauração florestal 

3.1 - Sucessão ecológica e sua importância 

3.2 - Sucessão primária e secundária 

3.3 - Fatores determinantes da sucessão secundária  

Unidade 5 – Técnicas de restauração de áreas degradadas 

                  4.1 – Aplicação 

                  4.2 – Regeneração natural 

                  4.3 – Plantio 

                  4.4 – Nucleação 

Unidade 6 – Modelos de restauração 

5.1 – Simples e complexos 

5.2 – Bases da nucleação 

5.3 – Modelos de nucleação 

5.4 – Modelos sucessionais 

5.5 – Modelos com Sistemas agroflorestais (SAFs) 

Unidade 7 – Indicadores de recuperação. 

6.1 – Regeneração natural 

6.2 – Banco de sementes 

2.3 – Produção de serrapilheira e chuva de sementes 

Unidade 8 – Bases de Bioengenharia e restauração de taludes  

Unidade 9 - Legislação Aplicada a Restauração Florestal no Brasil 



Unidade 10 – Implantação de projetos de restauração florestal  
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Obs: Consulta a periódicos da área em questão. 

 


